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LIVRO: EXERCÍCIOS DE SOLIDÃO 

 

EDIÇÃO ORIGINAL DE MASSAO OHNO EDITOR, 1980 

 

 REEDITADO EM 2009, ATUALIZADO COM PREFÁCIO EM 2022 

  

 A EPÍGRAFE ORIGINAL DO LIVRO:  

 Em conclusão, desejo reformular minha hipótese de que, conquanto o sentimento de solidão possa diminuir ou aumentar pelas influências externas, ele nunca pode ser completamente eliminado, porque a tendência para a integração, assim como o pesar experimentado nesse mesmo processo, brotam de fontes internas que continuam operantes pela vida a fora.” (MELANIE KLEIN, “O 

 Sentimento de Solidão”). 

PREFÁCIO 

 

 Exercícios  de  Solidão   é  um  livro  de  subjetividades  incomodantes  que  identificamos  no decorrer  da  leitura,  sendo  também  momentos  nossos,  momentos  de  poesia  melancólica,  que borbulham neste sensível e belo trabalho com a palavras. 

Uma página, um silêncio, uma conjectura. O que  virá  na  outra? Mais  de  você,  mais  de mim,  mais  de  uma  pena  em  teimosa  constância.  Há  uma  pedra  no  meio  do  livro  “poemando” a solidão,  deixando  o  leitor  incerto,  “na  dúvida  de  ser  poeta  ou  gente”.  Acolá,  me  deparo  com  a angústia do ego nas linhas de “Corpo”. Uma autoconstrução inglória, que se conclui num “verso de amor inacabado”. 

Sim,  decerto  que  o  mundo  seja  injusto,  onde  “alguns morrem  de  amor  e  outros  vivem sem ele”. Claudionor Aparecido Ritondale exalta a solidão na experiência de  suas linhas. Sua pena é ferrenha e extrai de cada momento uma nota solitária quase companheira e necessária, feito a solidão que paira sobre a vida e o verde, num “estranho lamento” de três versos. 

O livro se faz numa leitura que pede freios, que  pensa e leva o leitor a se descobrir nos sentimentos e  versos do mundo. Sim, do mundo. Quando o poeta rabisca o verso, o mundo se apropria de sua beleza.  Um livro de muito mais poesia que palavras. Ainda bem que foi escrito e aqui está. 

 Maria  Antônia  Maciel,  poetisa,  autora  de  “Baú  de  Poeminhas”,  edição  do  Clube  de Autores. 



PARTE UM: SOLIDÃO DOS BRINQUEDOS INFANTIS 

 

BRINQUEDO 

 (A Ana Sílvia, ofertando-lhe um brinco, à entrada de uma primavera) 

  

Quando se brinca, dá-se um brinco, 

O brinco vira brinquedo e brilha, 

Brincando no ouvido, ao calor de vida, 

Ao calor de um corpo, vai ganhando vinco. 



Sonhei em brincar, ofereci-te um brinco, 

Brinquei ao tentar falar perto do ouvido, 

Mas notar é tão fácil que ao sentido 

O brinquedo fala mais e sem afinco. 



Não falo mais, não sentindo:  

Prefiro que te fale o brinco. 



  MÍMICA 

 (A Leila Calil Saade, poetisa) 

  

Exprimir em gestos, contração  

Contra a ação do falar, 

Quando se faz da sensação  

Nova face na face, no ar... 



Um poema-gesto até que seria interessante; 

Em versos-mãos, nas mãos, nos lábios, no olhar:  

Um mote, uma glosa, uma rima, mediante 

Um sorriso, um aviso, um gesto de poetar... 



No instante, o contraído semblante, 

Meu matiz, sem palavras, assim: ... 





NO MEIO DA PEDRA 

 (Paródia-homenagem a Carlos Drummond de Andrade) 

  

No meio da pedra tinha um caminho, 

Tinha um caminho no meio da pedra, 

Eu vinha sozinho pelo meio da pedra, 

Seguia, com medo da pedra, sozinho, o caminho. 



Eu vinha com ares de espanto, olhando o caminho, 

No meio da pedra, com medo da treva, lançando  outra pedra. 

Eu vinha querendo abrir nesta pedra 

Um veio de pedra, um outro caminho. 



  

LAÇOS DE POESIA 

Poesia em laços de corda, 

em nós que apertam os laços tortos; 

para que se teçam entre laços 

há sangue: vida e luta que vão  

com os navios dos velhos sonhos: 

e os meus sonhos somente voam  

a horizontes de que não mais me alimento, 

pois do pó em que piso me sirvo fartamente, 

estou cego para olhar os Céus, 

repetidas vezes cobertores de medo, 

as velas morrem, consomem-se 

em ondas do mar, ruídos e visões, 

nas laçadas da luz, laços que matam: 

cordas em nós de mar: 

ILUSÕES. 

 



 

SINCRETISMO 

 (À memória de Manuel Bandeira e de Jorge de Lima) 

  

Misto de anseio, de poesia e de gesto, 

Sincretismo de música, de forma e voz, 

Eu via o povo cantando em delírio, 

Adônis caçando felicidade atroz. 



Era o meu povo ao som de violão, 

Ao som de cavaquinhos e percussão: 

Um carnaval poético, em passos loucos 

Nas vozes dos cantadores, bons eram poucos. 



Orfeu é presente com um violão-lira, 

Nova variedade de instrumento, novo sincretismo, 

Encanto nas cordas da voz, do instrumento, 

Ductílimas, frágeis, em tom que admira. 



Desfilam os blocos, em ritos folclóricos  

De dança agitada pelo sincretismo 

De raças, de credos, de mitos históricos:  

Desfilam sentindo, vivendo um orfismo. 

Seus temas poéticos são bem populares  

E, como os meus versos, são irregulares, 

Pobres e ricos, cantados, benditos, 

Em versos que vestem, enriquecem os mitos. 



São cantos de guerra, de amor, primitivos, 

São flores da terra, de dor, emotivos, 

Amálgama do preto mais índio mais branco, 

Contados três vezes, em ritmo tão franco. 



Meu rosto, mil cores; o do povo, um bilhão; 

Nos lábios cantando os uirapurus e melros; 

Os pés encantados como de musas romanas; 

A Harmonia sincrética de um turbilhão. 



Na festa... 

... do Povo! 
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FANTASIA CRUZADA 

 

 

 

O 

ENIGMA 

DO 

MUNDO 

CÚBICO, 

MANTO 

FANTÁSTICO, 

SONHO 

FRUSTRADO, 

QUE 

COBRINDO 

PALAVRA, 

EM 

BREVE 

DESEJO 

O 

MITO 

QUE 

SONHA 

QUADRADO, 

MEDO 

VELHACO, 

TORNA 

TUDO 

TOLO. 









! 

 

 

A MARCEL, ARTISTA 

 

 (Por ocasião de uma exposição de gravura em pano, e poesia, num dia de Liberdade) 

  

Teu nome de vida, 

Nascendo – que sorte! –  

Com pano e poesia, 

Num grito tão forte... 



... de homem sozinho, 

Liberdade moída; 

Teu pano-poesia, 

Do ouro a jazida. 



No pano o teu palco, 

Desenhos de então; 

Que sejas liberto; 

Amor, meu irmão! 





PARTE DOIS: SOLIDÃO DE UMA ESPERANÇA SOLITÁRIA 

 

NOITE 

 (Réquiem para o meu décimo nono aniversário) 

  

A noite é um sorriso tranquilo, 

Coberto pela felicidade de sentir-se vivo, 

E eu vejo um sonho, olho-me todo e sinto-me, 

Um dia nasce calmo, uma noite nasce sorrindo. 



A serenata que eu faço é um pensamento renovado, 

Uma nova ilusão de eternidade, 

Um novo presente sempre vivo na noite, 

Um vazio preenchido no tempo do fim do dia. 



Esqueço até que sou um grãozinho diminuto, 

Contemplo o véu transparente que me leva ao futuro. 



PARTE TRÊS: SOLIDÃO INGÊNUA E ECOLÓGICA 

 

NOVA NATUREZA 

 (À Eterna Vida no Planeta Terra) 

  

Renovar em flor; Primavera, canto novo, Mulher imortal! 

 

ESTRANHO LAMENTO 

 (Ao verde do Planeta Terra) 

  

Canto, lamentando 

O verde canto que chora; 

Canto e não há canto... 



OS QUE FORAM MORTOS 

 (Aos sobreviventes do Planeta Terra) 

  

Peixes, meus irmãos, 

Mil irmãos e flagelados. 

Não falam? Calados! 

 

ANTICANTO 

 (Aos “ecologistas” do Planeta Terra) 
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Pudesse eu contar  

Uma História Natural  

Nem teria nome!... 



PARTE QUATRO: SOLIDÃO QUE FAZ A AMARGURA 

 

DECLARAÇÃO DE AMOR À POESIA 

Não sei o que me desespera mais: 

Se ser um mau caráter ou um delinquente, 

Se ser poeta ou gente. 



INGENUIDADE 

Espelho, olhar tenho  

Para conhecer a minha  

Temporalidade. 



VIDA 

Somos a essência da nossa morte diária. 







MARAVILHOSAMENTE 

 (À Morte) 

  



A dor de poetar é  



a maravilha rara de 

estar morrendo. 



CORPO 

Minha mão é machado retalhando o corpo 

da vontade de ser 

gente. 



DEFINIÇÃO PESSOAL DE POESIA 



A poesia é um pó  

Que finge ser puro   

E é apenas destilado  

Pessimamente 

De uma veia  

Chamada desejo. 





  UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

 (Aos loucos) 

  

Canto morto de gente sem sentido, 

Insana forma de buscar só o desespero. 



ÀS RETICÊNCIAS 

Quero cicatrizar-me em teu corpo divindade  

Para mostrar-te teu amante em infinito. 



NÁUSEA 

A náusea contida em mim  

É a minha fome execrável  

De me ser sem solidão. 



SER 

Ser é morrer diariamente  

Na dor do medo. 



SAMUEL BECKETT 

Você sempre me fez mal, 

Mas eu o amo, Beckett, 

Porque você é um louco, 

Corajosamente eterno  

Proporcionador de mal-estar 

Mesmo ao bom humor mais aburguesado. 

O absurdo apagou em você 

Qualquer chama de uma possível graça. 



Você é a vida nossa  

Lamentável de cada dia. 

Você é um dos poucos 

Que me passa em seu teatro  

O ódio a mim 

E a quem eu, mesmo assim, 

Amo. 



Beckett cáustico, 

Beckett vilão maldito, 

Beckett mito violento, 

Beckett ser odioso, 

Eu o amo absurdamente, 
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Samuel Beckett. 



PARTE CINCO: SOLIDÃO DA ESPERANÇA NO AMOR 

 

PAIXÃO MÚTUA 

 (No tempo em que conheci Afrodite) 

  

Duas pessoas juntas, 

Quatro olhos a formar as chamas  

Que criam a eternidade 

Em corpo e sentimento, 

O que realmente é isto? 



A UMA MULHER CHAMADA FANTASIA 

Pensamento voltado para o teu semblante, 

Num sorriso eterno. 

Todos os dias, desde o primeiro, 

Num gesto de afeição. 



A UMA TERNURA 

Espero conquistar a eterna poesia 

da felicidade no amor. 

ESPERANÇA... 

... porque o verso de amor 

é inacabado, adolescente e imaturo... 



PARTE SEIS:  SOLIDÃO DA ALMA DOENTE 

 

ESTADO EM TRÂNSITO 

Adoeci de amar errado. Irritação! 



ENCENAÇÕES PATOLÓGICAS 

1O. ATO: Tempo vivendo papéis, não amores. 

2O. ATO: Os amantes vestem máscaras de medo, não amam. 

3O. ATO: Morte do Amor e Psiquismo, não Vida. 

 

OBSERVANDO UMA PICHAÇÃO DOENTIA 

“O MUNDO É INJUSTO: 

ALGUNS MORREM DE AMOR, 

OUTROS VIVEM SEM ELE...” 



POEMA SECRETO 



Mergulho na alma humana  

Para revelar 

A solidão e a infelicidade 

Cravadas uma em cada um dos seios  

Do corpo erótico da sociedade. 

 

ESOLUÇÃO 

Repouso minha fome 

Sobre minha precariedade de alma. 



PARTE SETE: SOLIDÃO BRINCANDO COM A MÚSICA 

 

TONS MENORES 

Sete sons mil vezes multiplicados em mim, 

Coração amargo, antissocial, impopular, 

Máscara amiga em mi. 



DE SOL A SOL 

Na escala de notas dissonantes de um povo, 

Encontrar um arco-íris entre o sol que desce a outro sol:  

Esperança única a aparecer no coração do poeta, 

No céu da boca do mundo; 

Revelação colorida decorando os sons da minha Terra musicada. 

Nem que seja por um momento 

A esperança. 



FÁ A SI 

Faz-se um A sonoro triste, 

Que se junta a algo menos angustiante, 

E de dois sons sai uma indiferença. 



SOM DA FELICIDADE 

Estar num círculo De sinceridade 

Perscrutando a vida em si, Indo ao fundo 

Do som primal: Ah!...mor. 

 

CONCERTO 

Absorvo sons na serenidade  

Deixando meu corpo, 

Como esponja, 

Receber águas tranquilas. 
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LÁ ENTRE OS SONS 

Si menor fosse o meu grito, 

Maior seria o meu dó 

De não chegar ao infinito  

Sendo uma notinha só. 



RUÍDO 

Baby, um som colonizado, baby! 



Reprodução da última página original: 

(acabou-se de imprimir ao 1o. de novembro de 1980 nas oficinas de Santos Marcondes. 

Composição a cargo de Linoletra. Edição de 1.500 exemplares. Massao Ohno Editor. São Paulo, Brasil). 

Reprodução do contido originalmente na última capa: O AUTOR 

 Claudionor Ritondale nasceu e mora atualmente em São Paulo. Tem 23 anos e é recém-formado em Letras (Português e Italiano) pela Universidade de São Paulo. É músico acordeonista e também faz colaborações em  ermos de análises literárias, mensalmente, para o Círculo do Livro.  Exercícios de Solidão  é seu primeiro livro de poemas, tendo demorado cinco anos (de 1975 a 1980) para ser elaborado e concluído. -   Massa Ohno, Editor 







CAPA ORIGINAL DO LIVRO 



 

P.S. 

Um  filósofo  italiano,  Salvatore  Natoli,  concluiu  sobre  a  perseverança,  justamente  num livro que escreveu com este título: “A virtude que não cede às dificuldades e se mantém ao longo do tempo”. 

Estou persistindo há décadas, ainda não me firmei na literatura. Eis mais um livro, espero que alguém o leia. 



 O autor 

--- 



 Livro republicado pelo Clube de Autores (São Paulo) em 2009 , depois em 2022 
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LIVRO: POESIA DA PRECARIEDADE 

 

 EDIÇÃO Original em São Paulo, por 

 MASSAO OHNO / EDITOR, 1981 

Reeditado em 2009 3ª. edição em 2010 

 

A dedicatória original  do livro:   

Dedico este livro a toda a espécie dita humana por ter-me desvendado a noção absolutamente clara da precariedade. 

O autor 

 

PRIMEIRA PARTE: AS RELAÇÕES LIMPAS (Ensaios poéticos) 



Capítulo Um: INTEGRANDO-ME 

 

OCIOSIDADE 

Procuro um lazer 

E vou compondo ensaios  

Entre minhas conversas   

Nos calçadões de São Paulo. 

As relações melhores (Sinto agora)   

Nascem no ócio, 

Quando meus amigos  

Dizem coisas de mim 

E me fazem conhecer-me mais:  

Limpo minha vida assim. 



A IMPORTÂNCIA DE SENTIR O OUTRO 

Há algo resvalando a beleza, 

que é o sentido aberto ao simples gesto de sentir um outro precário, algo não essencialmente piedoso ou religioso, 

algo sério, sem rituais, naturalmente vivo, verdadeiro, 

perto da integração. Iniciem-me a estar na carência de todos, para sufocá-la  em mim, poeta, amante e louco. 



EXPEDIÇÃO AO EGO 

Viajei à Minha Íntima Pessoa, 

lugar dos confins da Introjeção, 

procurando localizar pérolas. 



Bandeirantemente fui  

Devassando, 

Devastando, 

Desbravando. 



 

Fiz-me herói de minha perfeita jornada  

E, entre misérias e precariedades 

e encantos e belezas, 

amadureci em mim um Equilíbrio, 

sem nostalgia ou projeto ingênuo, 

feito no ato higiênico 

de limpar vermes, 

os chamados elementos instituídos, 

e fazer-me novo, vivo, certamente, 

agora. 



Capítulo Dois: MEU SIMPLES DEFINIDO MUNDO 



IDENTIDADE 

É a calma de perceber-se espontâneo. 



ETERNIDADE 

É a dúvida levada ao túmulo 



SER INDEPENDENTE 

Aprender a respeitar-se e conseguir 

ser indiferente ao que é boçal nos outros. 

 

PASSEAR AO INFERNO 

Passear ao Inferno não é amar, 

É enfrentar o desrespeito 

Que os outros têm  

Pela nossa loucura. 



PERDER O TEMPO 

É precisar a hora certa de matar a sensibilidade nos outros. 



MEUS PARABÉNS! 

Curtir seu aniversário limpamente 

é sentir-se em vida apesar da cronologia. 



TURISMO 

É gostar, pelo menos, das relações, independentemente de fronteiras. 



O MAR 

É preciso um espaço  

Na superfície do mar... 

.... para amar ... 



Porque na terra 

A lei força um limite sujo  

De relações doentias, 

Sem espaço livre, 

Apenas com desespero. 



CASAMENTO E CONCESSÃO 

Quem casa  

Concede  

Ao mundo  

A imagem 

Da infelicidade  

De suportar 

O dois Imaginado  

Um 

Na ilusão suja  

De um contrato  

Que é a loucura 

Feita falsa relação  

Apenas insuportável  

E às vezes cômoda  

Mas nunca sincera. 



TRABALHO E PULSÃO 

Raciocino meu sexo  no cotidiano 

batendo o ponto de meu óbito. 



TERAPIA 

É olhar de vez em quando sua sinceridade. 



A FRASE DE EFEITO DO AUTÊNTICO ESCRITOR 

 (À memória de Clarice Lispector) 

  

Escrevo, apesar de. 



AMOR DE BRASILEIRO 

Amanhã te amarei de verdade; 

hoje ainda sofro os efeitos da opressão. 



PARTIDOS POLÍTICOS 

Se há alguém que defenda a liberdade, 

é o autêntico poeta, ser político por excelência, 

articulador da beleza que comove 

mais que as palavras repisadas nos discursos políticos  



e da força que faz avançar 

a todos para os movimentos deflagrados  

nos eventos democráticos. 



Ah, se minha terra não fosse tão folclórica, 

ela conheceria cada possível poeta autêntico e, 

nos quadros de seus autênticos partidos 

⎯ os que querem liberdade ⎯, 

a chama da poesia promoveria  

um ar social mais respirável. 



MONOTONIA 

É um estado existencial, oras! 

Eu a defendo. 

Ela nos ajuda a ver a sujeira do mundo, 

por sua carga de autêntica infelicidade. 

Sejamos monótonos. 

Talvez, assim, pensemos menos na loucura que significa 

determos algum poder, ainda que mínimo. 

Sejamos monótonos. 

Quem sabe, deste modo, 

doemos ao mundo a nossa cota ínfima e infinita de paz... 



DOR 

Minha caneta dói, 

mas é preciso mais um verso antes que o mundo se destrua. 



INJUSTO ESTADO SÚBITO AO ESTAR ESCREVENDO LIMPO 

É sentir ânsia ao escrever num ônibus  

quando a náusea da existência já estava cedendo um pouco à esperança. 



Capítulo Três: ESPERANÇA NA LIMPA POESIA 



AS RELAÇÕES PERFEITAS EM MIM 

Vi-me morada numa vida   

E andei numa longe viagem 

De amor ali na veloz felicidade  

Bem aliada de minha jovem voz  

Roubando odores à gala da manhã: 

Era um lhama brindando um grande desejo de liberdade. 



Esperança em enigmas  

Voando, voando em mim, 

Na minha escura noite Iniciada no dia de um olhar, 



Bebente olhar vivendo o outro, 

A amada em seu corpo na íris. 

Seres nascendo, 

Relações em promessa, 

Meus cantos indo às liras 

Nas melodias-esperanças, 

Desvendando mundos  

De envolvimento. 



Eu me desnudo   

No olhar brilhando 

Minha ávida dor  

Do dom de ver, 

No olhar brilhando, 

Outra ávida dor. 



Solidão vaga  

Em vaga busca  

De sumir-se, 

Perdida em algo  

De outro corpo 

Em vaga solidão. 

E o silêncio noturno do mito, 

A envolver as doces brincadeiras de minhas recordações, 

Inspira-me um beijo no meu planeta, 

Este que respira profundo, 

Formando o respirar da Humanidade, 

Nesta Terra que me forma o sentimento de tudo. 



O POEMA E AS SUPERSTIÇÕES 

Como eu o poema sofre. 

Ele vive de sua angústia. 

Ele cultiva mitos que o aliviem. 

Desfaz-se nas sombras precárias que o maculam. 

Pesquisa magias que realizem seus sonhos. 

Supersticiona-se. 

E envolve-se no medo. 

Será o poema válido, se expressa medo? 

Sim: o verdadeiro poema faz da precária dor uma força limpa. 

Eu me quero definir nele. 

 

 

 

 



Segunda Parte: INQUIETAÇÕES LITERÁRIAS 

 

(Contribuições precárias a uma possível beleza poética) Capítulo Um: A EXUBERÂNCIA DO DESEJO 



O LADRÃO DE IMAGENS 



Roubo imagens compondo sons... 

E há mais verdade nesta música 

Do que muito do que há de sonoro por aí... 

Não me gabo, não. 

Apenas morro com minha solidão 

E espero fazer dela um som perfeito: 

Sonho de poeta? 



– Eu não sou poeta, 

Sou apenas um 

Que rouba imagens  

Que me indiquem O prazer. 

(Num dia qualquer andando pelos bares de São Paulo). 



ÊXTASE PIEGAS PARA QUEM É HUMANO 

Minha alma é meu corpo em chama de amor. 



Capítulo Dois: À  PROCURA  DA  BELEZA  NA  FOME  E  NA  ALIENAÇÃO 



UMA EPOPEIA PARA OS FAMINTOS 

I 

Cantar, ainda que meu povo sinta fome, 

A fome que faça deste povo gente viva e desperta, 

Para matar a fome, matando a força que os fez famintos. 

E cumprir a justiça, subsistindo sem precisar da fome. 



Cantar par ao povo que não lê, 

Proporcionando a leitura do poema ao que lê, 

Com a vontade do poeta de ir ao povo, 

Que, mesmo sem ler, me faz vida em poesia. 

Porque fome é problema essencial, 

Problema popular, cultura brasileira, 

Produto cem por cento exportável, 

Sem precisar se preocupar com concorrência. 

(Divulgação, então! 

Manchetes de jornais! 

Comentários de analistas! 



Estudos de centros de pesquisa, ih!) 



Todos precisam comer, 

Só que nem todos conseguem isto sempre, 

Mas há quem faça mais que conseguir comer alimentos, 

Come até a chance de quem não consegue comer. 



E nem só existe a fome de alimentos, 

Há a fome de amor, de afeto, 

A fome de prazer, do sexo, 

A fome da liberdade, da felicidade, enfim. 



Como lutar com tantas fomes? 

(Minha epopeia parece realmente a das fomes, 

Ou antes, a antiepopeia 

De mil corrosivos vermes sociais). 



Por que tantos fortes precisam da fome? 

Que há de errado em alguém comer? 

Que pode haver de errado em gente satisfeita... 

Ou gente numa situação de razoável vida? 

No Brasil, camponês não tem terra  

E, para comer, tem que ser posseiro, 

Enfrentar outra fome: a da pouca liberdade 

De estar numa marginalidade à lei, que nunca o ampara. 

Lavrador é escravo 

Da fome, problema imortal. 

E operário é escravo 

Dos exploradores, gente antigente. 



Como falar em cantar fome? 

Como querer a liberdade de comer? 

Há famintos, 

Há insatisfeitos! 



Eu, com minha ideia de ser poeta da fome, 

Enjoo-me com a ausência de alimentos para minha poesia. 

Até os versos sofrem os efeitos da inanição, 

A poesia acocora-se de dor e desespero. 

Dói dizer palavras. 

Dói não poder ofertá-las  

Como alimentos 

Ou como sementes. 





Eu preciso desta fome 

Para meu poema, faminto de ideias, 

Faminto da fome 

E do tristemente poético de seu mundo. 



Se alguém perguntar-me 

A diferença entre as classes sociais, 

Eu direi: 

“É a gradação inversamente proporcional da fome”. 

Pobre não come: quanto menos dinheiro, mais fome. 

Rico come: quanto mais dinheiro, menos fome. 



II 

A fome é óbvia. 

A exploração não é. 

A fome é natural. 

O saciá-la também é. 



A razão dos famintos é justa. 

As explicações dos exploradores não são. 

O grito dos poetas é inútil. 

As corrupções dos fabricantes da fome é algo pior que isto. 

Poetas, trovejem em trovas  

Contra as fomes generalizadas, 

Revertam suas palavras 

Para as nobres tarefas de pedir o comer. 



Sei que sou um precário 

Sendo poeta e de fome falando, 

Mas canso-me de ser inútil 

Sem falar nisto. 

Quero que me deixem sentir  

Que tenho pouco 

Mas sou um todo 

Que luta, mesmo que pequenamente. 



Deem-me a chance 

De reivindicar pelos sem palavras, 

Pelos feitos mudos 

De fome. 



Silêncio é fome, Sim. 

É dizer, sem dizer, ao tirano esfomeador o “Sim”. 

O verso desespera-se, 



Cansa-se de não ter todo o alimento, 

Espera um húmus 

Para a árvore da prodigalidade. 

Arranquem-me o sentido de caridade, 

Deem-me um pouco da solução, 

Enriqueçam-me com solidariedade, 

Preencham minha fome de matar em outros a fome. 



Saciar, 

Quero saciar 

O nunca saciado  

Faminto. 

Não adianta amar este faminto, 

É preciso alimentá-lo 

Ou fazê-lo produtor de alimento, 

Não só de mais fome. 



É necessário fazer do alimento  

Algo menos que acaso 

E fazer do poeta 

Alguém menos que um pedinte pelos famintos. 



Triste tarefa a de representar  

Quem tem nada 

Além da Fome. 

Boia-fria. 

Mendigo da cidade. 

Subempregado. 

Destrabalhador. 

Trabalhar sem provar o satisfatório comer  

É destrabalhar. 

É entregar o ouro de suas energias  

À retrógrada força do explorador. 

Trabalhador garimpa a si próprio, 

Dá em seu suor 

O couro, os ossos e a carne 

Aos dentes do dono de seus minérios. 



Trabalhador não manda nem em si, 

Pois que nem sua fome pode controlar, 

Nem qual seu prato pode decidir, 

Nem sua vida pode, ao sabor da comida, coordenar. 







Um pouco de falta de apetite  

Aos donos. 

Um pouco de comida  

Aos mandados. 



E mais nada  

Tenho a dizer: 

Minha fome de palavras cessa  

Devido à fome geral. 



 (POEMA  RE-EDITADO  DEPOIS  DE  22  ANOS  DO  POEMA  ORIGINAL,  POR  OCASIÃO  DO  PROGRAMA 

 “FOME ZERO”, DO GOVERNO FEDERAL, EM 2003 ⎯  NÃO PRECISOU DE ATUALIZAÇÃO) 

 

REFLEXÕES INGÊNUAS 

Festa de aniversário em Atibaia, duma irmã de um amigo músico. 

Toquei sanfona, rodeado de pequenos burgueses, sentindo-me solitário, perdendo-me na neurose, cansado de ver gente bebendo desanimada no frio: queria mais que este não fosse o principal fato do dia. 

Mas, o nascer do Sol, depois da linda noite estrelada de Atibaia, é maravilha para o poeta que adolescentemente ama o olhar de outra adolescente e, ao mesmo tempo, delira íntima e ingenuamente com a vitória de um socialista para a presidência da França! 

 

REFLEXÕES EM RITMO DE  DISCOTHEQUE 

Chega um dia em que um solitário pára  

e, com seus muitos teóricos conceitos, 

lamenta seriamente a solidão, 

começa a surpreender-se com mundos novos 

da fantasia, aqueles ritmos incorporados  

de vez em quando à sua cabeça 

confusa da colonização de máquinas, 

fatos aumentados, 

incoerências tornadas verdades. 

A vida, que poderia afirmar-se 

em ritmo de esperança realista, vira 

Toque, 

Baile, 

Dança  

Muda 

De sen- 

Tido. 

Mas, ele canta naquele selvagem balanço, 

nos torpes bateres dos couros massacrados 

de uma bateria, 



no som indefinido da alienação 

Forte, 

O canto  

À massa 

Que pensa  

Poder  

Sentir 

Prazer  

Na dança  

Rouca 

Dos definidos colonizadores. 



O  ritmo chato já lhe domina. 

E o pouco de poeta que tem 

vai embora na frenética euforia dos patins, 

a moda incorporada ao balançar. 

Começa a rodar-lhe a consciência, 

a não perceber seus medos, 

perder o contato com sua sinceridade. 

Atenção: 

Ipanema comanda que devemos patinar. 

Conclusão brasileiramente lógica: 

pisar firme nas rodinhas 

e ser logo alvo da comercialização, 

fazer poesia neste balanceado e 

Dançar, 

Ah, ah, 

Curtir, 

Ah, ah, 

Bater, 

Ah, ah, 

Morrer, 

Ah, ah, 

De tanto, 

Ah, ah, 

Suar, 

Ah, ah, 

Depressa, 

Ah, ah, 

Sem nada, 

Ah, ah, 

Pró mundo, 

Ah, ah, 

Com tudo... 



.... Ah, ah... 

... Pró consumo:  

Há, há! 



Capítulo Três: UM VOTO PARA A ESPERANÇA  



PALHAÇO 

(sobre melodia de Egberto Gismonti) 



Criança, vive o teu sonho  

E faz de mim 

O teu palhaço para a vida  

Sorrir em teu caminho 

E ver que é mais fácil  

Quando assim se sorri. 

Criança, vive este teu sonho  

E faz assim 

Do sonho feito primavera  

A flor que nasce já sorrindo 

Para ver crescer toda a felicidade. 



Não pense que esta vida é só teu riso, 

Mas sabe que com ele tudo é vida. 



Seja o sorrir, 

Meu palhacinho, 

Em meus sentidos  

O amor, 

Em meu estar  

O dom de viver  

Sempre para ti. 

Minha verdade 

É me poder  

Uma ventura De querer 

Toda esta simplicidade  

De ter assim sorrir. 



Não penses que esta vida é só teu riso, 

Mas sabe que com ele tudo é vida. 



Criança, traz teu belo sonho  

Aqui pra mim. 

 

 



 

Terceira Parte: POESIA, CONFLUÊNCIA DE TUDO (Conclusões a Respeito da Precariedade) 



Capítulo Um: RESSENTIMENTOS PELA PRECARIEDADE HUMANA 



ALVORECER DE MIM 

Percebo que pensava 

E, enquanto isto, crescia  

E, crescendo, sofria 

A aventura de lutar. 



Impossível que tenhamos fome assim, 

Trágico ter que pagar por abrigo, 

Estúpido haver leis para o amor, 

Anti-humano descobrir preconceitos! 



Muitos buscavam Deus, 

Eu buscava liberdade, 

Sentia meu distanciamento  

E, assim, me fiz antissocial. 



Minha vida amanheceu  

E viu que poesia falta 

Aos que oprimem o mundo: 

Hoje eu berro pelo amanhecer de todos. 



INFÂNCIA REVOLUCIONÁRIA 

A que classe social pertence uma criança? 

Evidentemente à dos necessitados, 

Às dos sem sabedoria 

E despreparados para lutar pela felicidade. 



Alguém lhe dá direitos? 

Sim, só que absurdamente. 

E absurdamente impõe-lhe deveres:  

Mas o que deve a criança ao mundo? 

O dever da criança é ser rebelde, 

Fazer do adulto seu prato de deveres, 

Exigir só seus direitos berrando 

E inquietando-se com sua necessidade de amar. 



A criança em si é revolucionária. 

A infância faz adultos agacharem-se. 



Pena que muitos traiam a própria espécie 

Despencando-se em cima das pequenas chamas! 



OBRIGAÇÕES MIL E MILITARES DA CRIANÇA 

Imitar um adulto responsável, 

Surpreender os vivos como ser mais vivo, 

Ser uma “graça” diante da condição sem graça do mundo, 

Evitar vexames reprimíveis das necessidades fisiológicas. 



Zelar pelo bem da sua classe social, 

Manter o gosto pelas hierarquias e excessos, 

Garantir-se a segurança diante dos homens bélicos, 

Mas aprender a entoar hinos patrióticos. 



Manter-se a salvo de ameaças ambientais, 

Mas admirar quem segura nosso imposto com tapeações, 

Conduzir-se nas doutrinas sãs da contemplação  

E esforçar-se por criar apenas o conveniente. 



Ter o que julgam a virtude maior: censurar, 

Começando por abnegar-se apenas castrando-se, 

Daí enxovalhando-se com muletas chamadas tradições  

E alegrando-se com a conveniência, nos feriados. 



COMO NÃO PRODUZIR UTOPIAS? 

Alguém é mais que alguém, 

Que é menos porque não pôde, 

E não pôde porque o maior impediu, 

Fazendo o menor sonhar, como saída. 

Infantilmente o menor vai escolher, 

Quando consegue escolher, 

Já que na maior parte dos casos  

Vira vedete do maior e conforta-se. 

Mas a escolha dá cãibras na imaginação, 

Porque escolher não é ter, é guerrear  

Para forçar o maior ao gesto 

De acolher a escolha do menor. 



O sonho gerado acumula-se e forma utopias, 

Porque o maior não quer ver 

Que o menor quer sufocar as lutas, 

E o maior – Ele, urubu – só vê glórias nas carniças alheias. 







O  QUE SE DIRIA PARA A LIBERDADE DA CRIANÇA Que mimos são grades, 

Que presentes são vigarices, 

Que passeios são desvios, 

Que afagos são sedativos. 



Que ninguém é altruísta, 

Que todo mundo é covarde, 

Que ninguém é dono de nada, 

Que a verdade é um enlatado. 



Que a humanidade quer vaidade, 

Que a justiça quer fama, 

Que a religião quer a amnésia dos fiéis, 

Que a família quer a confusão do indivíduo. 



Que as escolas promovem o desespero, 

Que as propagandas incentivam o suicídio, 

Que as seguranças trazem a insensibilidade, 

Que felicidade é ter tempo de sobreviver. 



Capítulo Dois: ENTRANDO COM AS PALAVRAS NO JOGO DA PRECARIEDADE HUMANA INTERVALO DE INSENTIR 

As coisas estão em suspensão. 

Sinto-me hoje coloidal. 

Carrego meu caos em estado permanente de início. 

 

PARTO 

Todos, sem exceção, 

Deveriam avaliar 

Suas condições de parir, 

Nem que fossem suas carências somente. 



O SER AUTOTIDATA 

É um acrescentar-se 

A si mesmo, modelo próprio  

De sua possibilidade de ser  

Uma conquista humana. 



RIO DE JANEIRO 

Aquela cidade que corre 

E desespera-se entre o crime  

E a praia: 



Ela existe turística, assim, 

Como nas aparências, postais e comentários, 

Ou vive mais a dor 

De sofrer-se linda e pobre? 



Rio, eu te rio No Janeiro  

Que inicia 

Os anos de tua loucura! 



PROFESSOR DE PORTUGUÊS 

Ele não pode  

Ser escravo do  

Grotesco de 

Vernaculizar Doutamente  

As cabecinhas Massificadas 

De 1o., 2o e 3o. graus. 



CÂNCER 

Queria que 

Este meu câncer  

Me devolvesse 

Um estímulo de vida. 

Pena que 

Ele somente  

Me faça 

Pensar no futuro 

Da doente humanidade  

De um câncer muito pior 

Chamado falta de solidariedade. 



MÁQUINA 

Lamento a 

Falta de 

Encantamento que 

Cerca  este  

Cotidiano  de 

Compi (Ops.!) utador. 

















TRATAMENTO DO DESEJO 





as 

Oh, 

voltas 

terapeuta! 

que 

minha  

dou 

de 

em 

olhar 

torno 

do  









Capítulo Três: A  OBRA  E  O  ARTISTA  NA  PRISÃO  QUE  É  O  MUNDO 



DECLARAÇÃO DO POEMA 

O poema recebe 

A interferência do mundo  

Já marcada fortemente  

Nos raios da manhã 

E no canto 

(A própria matéria da poesia)  

De um galo 

Que lhe amanhece o germe. 



O poema sofre 

Com a interferência do mundo, 

Mas quer rasgar-se, fado, 

E (sem mito), operário, 

Fazer-se o próprio mundo. 



FAMA 

É um cartaz como chaga marcando nossas cabeças fúteis. 



RECADOS FINAIS DO POETA: 

Agradeço ao Ramútis Ídika pela foto da contracapa de Exercícios de Solidão , meu primeiro livro, em que, por lapso, seu nome não consta. 

Agradeço também a todas as palavras amáveis a mim dirigidas um dia por qualquer pessoa sobre meus escritos. 

Claudionor Ritondale 











O contido originalmente na última capa: 

 Claudionor Ritondale é um poeta jovem (24 anos), autor de um livro de poemas ( Exercícios de Solidão)  editado por Massao Ohno em 1980. é professor secundarista de Português e músico acordeonista. 

 Em  Poesia da Precariedade , reunião de poemas escritos em 1981, revela o gosto pelo poema curto, incisivo, de até um verso, quase ou já um pensamento poético, a projetar com um jato sua palavra-sentimento ao mundo. Mas também demonstra a necessidade de encarar pela palavra angustiadamente elaborada problemas como a fome e a alienação, buscando coma poesia um posicionamento transformador diante do que vê como a condição precária do ser humano. E 

 prova que é possível viver e acreditar na poesia, apesar de todas as dificuldades. 

MASSAO OHNO / EDITOR 









 

CAPA ORIGINAL DO  LIVRO 





SOBRE ESTE VOLUME 



 Poesia  da  Precariedade  foi  editado  pela  primeira  vez  em  1981,  quando  o  autor  contava apenas  24  anos  de  existência.  Teve  alguma  acolhida  da  crítica  e  alguns  poemas  premiados  em certames literários. 

 A  epígrafe, segundo o autor, define bem o livro, pois, ao dedicá-lo a toda a espécie “dita humana”,  por  ter-lhe  desvendado  a  noção  absolutamente  clara  da  precariedade,  ele  está  a transmitir,  num  modo  nietzschiano,  sua  constatação  de  que,  qualquer  que  seja  a  atividade humana, ela estará marcada por algum grau de precariedade. 

 Os  poemas  tratam  da  fome,  da  falta  de  liberdade,  da  alienação,  da  desesperança,  mas trazem algum alento em  versos que mostram o oposto disso, ao menos no desejo. 

 O  volume  foi  o  segundo  livro  publicado  pelo  autor,  que  o  editou  inicialmente,  em  1981, pelo editor independente  Massao Ohno. 

 A  partir  deste  livro,  a  poesia  de  Claudionor  Ritondale  ganhou  uma  dimensão  menos intimista, em virtude das preocupações expressas com problemas políticos e sociais. 

  

----------------------------------------------------------------- 

----- 

... 

........................ 

 Livro publicado pelo Clube de Autores (São Paulo) em 2009 e como e-book (livro eletrônico) pela Lih Editora (São Paulo) em 2010 



LIVRO: XADREZ DE HUMANAS PALAVRAS 

 

Originalmente editado em São Paulo, 

por João Scortecci Editora, 1989 Edição atual: 2009 





UM POSSÍVEL “REGULAMENTO” 

“Entendo  que  poesia  é  negócio  de  grande  responsabilidade,  e  não  considero  honesto rotular-se de poeta quem apenas verseja por dor de cotovelo, falta de dinheiro ou momentânea tomada de contato com as forças líricas do mundo, sem se entregar aos trabalhos quotidianos e secretos da técnica, da leitura, da contemplação e mesmo da ação. Até os poetas se armam, e um poeta  desarmado  é,  mesmo,  um  ser  à  mercê  de  inspirações  fáceis,  dócil  às  modas  e compromissos. Infelizmente exige-se pouco de nosso poeta; menos do que se reclama ao pintor, ao músico, ao romancista.” 

(Carlos Drummond de Andrade,  in “Confissões de Minas”). 



APRESENTAÇÃO 

Nascido  em  São  Paulo,  em  1957,  Claudionor  Ritondale,  além  de  escritor,  exerce  as atividades de bancário, músico e professor de Português. 

Tem  dois  livros  publicados, Exercícios  de  Solidão  (1980)  e  Poesia  da  Precariedade (1981),  coletâneas  de  poemas.  Participou  do  romance  coletivo  Um  Dia  no  Brasil  (1985), coordenado pelo jornalista e escritor Renato Pompeu. 

Neste Xadrez de Humanas Palavras, à semelhança  com o jogo de xadrez, os poemas, verdadeiras  peças  de  um  xadrez  humano,  vão-se  movimentando,  compondo  mecanismos complexos, experimentando sensações. Poemas-vivências do jogo humano de sobreviver. 

No  texto  “Primeira  Crônica  do  Ócio”,  em  que  o  autor  comenta  sua  condição  de  poeta como  alguém  que  luta  com  sonhos,  palavras  e  o  que  qualifica  de  “inefável”  para  “buscar  o engrandecimento, a plenitude da vida”, encontra-se um pouco  do que o livro apresenta: imagens irônicas sobre a condição humana do homem moderno, que destrói a natureza, brinca com armas nucleares, é insatisfeito no seu cotidiano, afetivo, sexual, moral, social, cultural e politicamente, e parece não ver muito espaço para a esperança. É por isso que ao poeta só resta  “plantar versos na esperança de atingir (...) um soluço de dissipação da (...) angústia de querer oprimir”. 

Trinta  e  dois  textos,  divididos  segundo  os  grupos  de  peças  de  xadrez,  em  virtual confronto:  o  livro  tenta  encontrar  uma  saída  poética  dentro  do  nosso  delicado  e  altamente competitivo,  muitas  vezes  absurdo  (como  em  vários  poemas,  o  autor  claramente  demonstra) cotidiano. 

 O autor 

  

  

  

  

  

  



CAOS (8 poemas como peões, em complexos movimentos de uma das faces dessa aventura humana de palavras). 



CICLO HUMANO 

A raça 

não é plena de ser raça 

humana espera-ilude-se nove meses 

por filhos da raça. 



EMBRIÃO 

Cantemos  e saudemos a fome 

de viver: digno isto? 

 

ESPELHANDO-ME SOLIDÃO 

Olhar-me  na narcísica 

maciça glória mesquinha de rugas a mais 

e fios de cabelo a menos. 



O olho que se quer profundo embaçando modernamente 

o testemunho que se vê 

o mais avalizado de um corpo. 



O ritmo de máquina ao possuir-se 

na cáustica vontade da lógica do espelho  

a buscar simetrias que nos completem   

no fisicamente possível 

estado de reflexão. 



E a solidão conclui-se em dupla face, 

só conversa o que eu converso, 

só mostra o sorriso que eu derramo, 

o esperado frontal sereno desespero, 

o não partir eu o vidro, desfazer o ócio do olhar, 

temer a imagem, sepultar a simetria, 

que reclama integração  ao que não é vida narcisa. 



Solidamente eu me ergo de um tropeço. 



CONSTATAÇÃO ADOLESCENTE 

Quero compor uma palavra na triste trajetória 

de um amor 

não muito diferente 

de um deleitar-se docemente, 



mas fico nos fragmentos alinhavados  

em um tecido  de loucura  

que me deram para vestir e chamaram 

de cultura e civilização:  

frustrado, eu nego! 



ESPERANÇA 

Ouço vozes altas incomodando minha solidão, 

barulhos imensos interferindo em minha busca de transcender, movimentos intensos evitando minha reflexão. 



Muitos estão na anestesia destes incômodos. 

Eu os enfrento com a precariedade de estar vivo. 

Sabedoria... 

parece que a amiga antiga  

perdeu-se pelos obstáculos do caminho medíocre 

de nós, humanos. 



Ouço uma ingênua prece. 

Cansado, adormeço. 

Amanhã estarei 

no estado de tentar de novo? 

Sono, sonho, solidão: 

a busca 

aguarda na fantasia noturna  

o desvendar dos medos. 

Os incômodos persistem, a luta infinda 

ganha a fantasia, 

e o cansaço não anima. 



Queria um caos 

que me levasse a um novo início. 

Mas nem caos há, 

há o cansaço. 



Alimento teorias 

de mudança das teorias  

para novas investidas num mundo cheio 

de solidão. 



Acordo só, 

sem caos, nem início. 

Acolho no barulho a esperança. 



Tudo pela necessidade de viver, 

ainda que dentro de uma lágrima, 

que ao quebrar 

não nos liberta, apenas lubrifica. 



HUMANAMENTE IMORAL 

Cheiro a podre moral que ergue toda a fonte 

do desprazer deste mundo feito de lucros 

e desfeito em LIXUOSOS ninhos de merda 

e nado nas fezes que me sobram para o prazer 

do banco de trás da vida morte é o que é! 

 

METALINGUAGEM NO CAOS 

Como os sons arrevesados 

buscando modernamente o infinito, 

quero este meu verso límpido, 

no caos que habita os segundos do planeta. 



Quero a ironia indo ao núcleo 

e decretando um bloqueio à fissão de tudo. 



Quero no ínfimo da matéria 

a energia purificada de um poema. 



Quero  o limite em que estou 

e a linguagem que me conceda o eterno. 



A radioatividade será só poeira  

diante da completa conquista. 



QUEDA EM MIM 

Escapo da vida solenemente imitando 

um urubu decadente, embriagando-me 

em ser resto  de nauseantes noites perdidas 

por problemas de sobrevivência; viro a face 

da moeda de minha vida e encontro a morte  como as luzes 

de um bordel. 

 

 

 

 

 

 



“FIAT  AMORE”  (8  peões,  apenas  em  um  outro  lado,  com  semelhanças  e  contraposições complexas, neste também caos que busca ser). 



GERME 

Vago lume (cria o) 

que me ouve (para sentir) o prazer (de quando) sinto-me (como que) tateado (universalmente) por seu (frasco de) 

odor (perfumado) 

e, saboroso, (por contágio) gosto você (imensamente) 



TELEOLÓGICO 

Assim defino minha meta: 

um prazer incólume e humano 

no amor, satisfeito 

o mais proximamente do momento manifesto: 

egoísmo? não, 

só a animal precária busca humana. 



LETARGIA 

Incido minha dor 

em mil dormências do amor 

que, de louco 

em amargo mundo,  está sem lugar, profundamente perdido 

no seu “infinito apenas”. 



ROTINA DOS DEUSES 

Sempre sentindo o cimo do prazer 

em nosso nirvana elementar, cotidiano conduzindo 

ao arrancar 

de sua mesmice o gozo 

de nossos corpos! 



PROFISSÃO DE FÉ AMOROSA 

Perder-se ínfimo 

em teu corpo pelo 

puros sermos nus nós, 

isto antes 

que o moderno sofrer por 

pôr-nos alguém a burocrentes fervorosos 

nas públicas repartições 

da imbecilidade de nada produzir. 







AMOR MICROSCÓPICO 

Microter 

o teu amor é morrer na falta 

de luz 

que nos reprime para somente microssermos, 

sem música, quase inexistindo: 

amor não é “micro”, 

não vive de transístor, apenas diminui, 

não para modernizar-se, só para alcançar 

o auge de sua morte. 



AMOR NOTURNO 

Ronda noturna de telhados no coração dos gatos. 

Eles miam como os soluços sobressaltados 

dos que creem na vida e, à noite, amam: 

o amor consolida 

as esperanças da noite nas felicidades terrenas. 



O soturno rádio-relógio passeia um acalanto 

pelas teclas da música de Chopin, 

que deslumbrantemente contempla corpos 

que se conhecem pelas mãos. 



Tudo sonha noturnamente solto. 

Abraços ternos, amores recolhidos, 

felicidade precária 

marcando nosso animal destino. 



Pulsação secreta 

que a poesia ora perscruta, 

o ritmo da febre próxima 

do dia operariamente te aguarda 

para discipliná-la 

em acordes menos serenos e mais diurnos 

de puros relógios, 

sem disfarces de sonoros rádios. 



Os gatos agora inexistem, 

só há o coração dos prédios comerciais, 

onde tristes burocratas preenchem 

sues papéis sociais 

com o pouco que aprenderam da noite, 

para onde sonham voltar 



repetindo o ciclo de esperança, 

até o soar da aposentadoria, noite buscada, 

mas que vem quando os telhados  

já são inatingíveis até ao coração 

nada humano de um gato. 



Uma habitual cerveja completa 

nosso estômago enquanto os tempos 

preparam novos ritmos humanos para encerrar 

todas as nossas noites. 





AMOR ELETRÔNICO 

Modernamente te amo, tendo-te achado através 

dos circuitos integrados de um computador  

da futurista agência de encontros. 

Foi amor à primeira carta, 

que não sei se foi minha a ti ou tua a mim 

(o computador decidiu, acho, 

na mecânica de transformar 

cartas de apresentação em destino). 



Modernamente te fui conhecendo: cartas tímidas, 

fotos sem arte mas com pose, 

encontros de badalação barata, 

os beijinhos do namorico, 

as ousadias da antevéspera, 

os preparativos novelescos, 

o desfecho para o “Matrimônio”. 



Depois... 

as desavenças voltando ao suportável, 

o mel, 

mas com ele 

o fel, 

o fatal, 

a epopeia do divórcio de um caso rápido, 

encontrado modernamente, 

perdido ultramodernamente. 



E agora estou eu num motel, amante a tiracolo, 

sem saudade nem lirismo, 

no desapego das engrenagens  



de uma fria hidromassagem, 

desconhecendo-te, 

ocultando-me, 

mesmo despindo-me, 

ainda que sonhando na orgia 

de um sensacional gozo. 



Ponto final. 

Programa cumprido. 



ESTILO “AVANT-GARD”-NEON-PÓS-O-QUÊ? (4 peças de algum significado tático e de valor, como cavalos e bispos, já com as sutilezas de movimentos mais amplos, de maior alcance) A QUEM SE INTERESSAR POSSA 

Na escola de comunicação discutiam outro dia 

o sentido do “algo mais” da propaganda televisiva. 



A comoção intensa obrigou os debatedores  a sentirem o “algo mais” 

e encerrarem, satisfeitos, a discussão. 



No outro dia, 

os terapeutas de todos eles, coincidentemente, 

ouviram a mesma sensação de tédio irradiando 

mordazmente, 

irradiando 

mordazmente, 

irradiando 

mordazmente... 



... de bocas não-pensantes, de sólidas aparências, 

de compromissos com alegrias fugidias, de arrítmicos ventríloquos... 



... 

COMUNICÓLOGOS 



Precisa-se urgente de elementos capacitados. Salário compatível e o “algo mais” da comunicação. Assistência psicoterapêutica. 

“Curriculum” para “Comunicação”. 

A/C deste veículo. 

















CRÔNICA DE UM POETA MUDO 







Meu instrumento 

partiu-se no boêmio instante 

em que o médico errava a anestesia e iniciava o óbito 

do cartão de ponto número tal 

que produziu meu instrumento (musical). 



Demian, o adolescente sensível, 

personagem daquele grande escritor alemão, 

acusava a eloquência 

dos políticos brasileiros e clamava pelo fim 

das férias nas praias. 



O Rio de Janeiro continuava lá, contemplando cristãmente a perícia dos animais em serem alvo de sorteios no jogo do bicho 

(o terreiro ritmava, o terreiro ritmava). 



As crianças se dividiam entre o abandono e o apê, 

enquanto a natureza 

se sufocava 

por parecer atrapalhar o progresso. 



O futuro parecia 

precisar da lei dos números, das contas eletrônicas, 

das engrenagens velozes, 

dos padres benzendo propriedades, 

dos intelectuais “badalando”. 



Partir politicamente o território eleitoral em siglas: 

a nova coqueluche 

dos ambiciosos “defensores” dos oprimidos. 



Paira sobre a massa 

o entusiasmo luminoso da T.V. 



1968 OU UM OLHAR VINDO DA MARGEM 

O lago estoura de tanto brilho, 

e a contemplação é inútil ao contemplador:  

as margens não mergulharão nas águas  

sem a dor de quebrarem o espelho do lago. 



 

Que lutas ainda marcarão 

nosso medíocre século poluído? 



Um eco ao menos o vazio temporário 

do lago tornado buraco sonante pôs, 

de tanto desejo, à mostra:  

existiu o conceito 

do não 

de todas as margens. 



Eis o gesto heroico de tal revolução  

sem qualquer Arco do Triunfo 

(E o difícil é enxergar só margens 

no desenho deste Arco). 

Um jovem, na praça lotada para ouvir   

sua guitarra bandida, 

canta ruidosamente:  

“E hoje, ao menos, 

conseguimos insinuar nossos medos 

e nossas paixões” 

(Nas escolas oficiais, ainda houve censura, por declaração taxativa ou por brutal indiferença, a esta letra). 



MIXAGEM 

“Somos todos fiadores da desigualdade  

Reforçando no silêncio da nossa vontade  

A ilusão capital” 

(Arnaldo Rodrigues, poeta “alternativo”ou “independente”) 



SOPRO SOBRE O CONCRETO 

(Ao desconhecido) 

No festival tocante das classes, 

opera-se um delírio corrosivo 

nos dias e dias de nossa mútua opressão. 



Este embate é nosso elo, amamos a referência à ilusão. 



Tola é a pirâmide, mas ela é cristal, ainda que falso. 



 

 

 



O PONTO DE SILÊNCIO 

(Ao “povo eleito”, isto é, nenhum) 



E como esquecer-se da crueldade? 

E como vencer a crueldade? 

E quem sou eu, quando na crueldade? 

Viva o Brasil, apesar da crueldade! 

Ameaça ao planeta a crueldade. 

Espalhe-se na imaginação o que é a crueldade. 

Canse-se toda a vida da crueldade: 

Inicie-se o silêncio. 

(Hermético, comovo-me). 



OFÍCIO-ÓCIO (mais 4 cavalos e bispos, numa outra dimensão, não necessariamente igual ou diferente, das demais iguais ou diferentes funções sociais) PRIMEIRA CRÔNICA DO ÓCIO 

Enquanto reflito sobre os desencantos do mundo, sei que alguém planeja mais e mais o poder. A minha liberdade de ser  só e refletir obriga-me a impulsos para a melhoria das injustiças que  vêm  deste  planejar  transformado  em  atos.  O  que  fazer  com  o  ritmo  dos  meus  sonhos? 

Plantar  versos  na  esperança  de  atingir,  nos  átimos  de  ócio  dos  planejadores,  um  soluço  de dissipação da veemente angústia de querer oprimir. 

É difícil ser soldado com armas tão inefáveis, à  aparência, pelo menos. O fato é que há uma célula de magia que ainda não foi descortinada pela opressão, e essa célula liberta. Seu nome não  tem  código  previsível,  nem  é  passível  de  ser  levada  a  doutrinações  ou  transbordar-se  na irônica  forma  do  cotidiano.  Qualquer  mística  nunca  a  absorverá,  porque  nenhuma  mística  a alcançará.  Tampouco  o  nome  “magia”  é  possível  a  ela.  A  sua  não  referência  encontra  possíveis confrontos com a monotonia do ócio completo. Mas não é a morte, cujo  referencial máximo é a vida, com todas as cargas explosivas de movimento incessante de destruição que a vida implica. 

“O que será que será?” – diria o cantor popular. 

Meu ócio teve o poder de vislumbrar este fulcro. E ele, transformando-se em entusiasmo pela melhor vida possível aqui na Terra, é o início de minha história. 

Declarei-me  um  dia  poeta,  e  algumas  pessoas  assim  me  reconhecem.  Um  dos  meus deveres é levar esta descoberta do inefável aos que colaboram com a destruição da liberdade, seja por oprimirem ou por aceitarem a opressão; e levar aos que aceitam o que de bom este inefável possa  trazer,  lutando  por  este  “bom”,  é  ainda  meu  ofício,  como  companheiro  de  luta.  Meu elevado  ócio  está  no  sublime  ponto  de  servir  ao  inefável,  para  buscar  o  engrandecimento,  a plenitude da vida. 



MAS... 

Meu lampejo poético hoje é gaguejo: porque sofro, 

perco o verso: caos! 





VOO 

O pior 

é vencer a barreira 

da insinceridade. 



O mais 

é o mergulho no ar, privilégio 

de quem tem asas e a noção 

de voar. 



A aventura mais despudorada é o voo, 

espetacular via de acesso 

ao inefável. 



A imaginação te saúda, pássaro! 



Ousa a palavra, poeta, 

confidente do ar! 

Sua criação é como ver a face do ar, 

tocá-la multiplamente e semear, 

irrigando as eternas dúvidas  

para o sustento 

de quantos seguem 

sua humana respiração. 



O poeta sobre a pedra alta de um morro faz planar 

sua ficcional asa mecânica, 

pura inveja conceitual 

do que aos pássaros é só rotina:  

solta-se 

pelo delta saboroso da poesia 

com a coragem de quem quer brindar o ar. 



Voa, portanto, é. 

 

DO ATO DE MENTIR E DA CRIAÇÃO POÉTICA 

Dói ao meu corpo saber-me só, 

mas, se me concentro, 

deparo-me muitos, 

e onde está o real? 



Que desconforto enorme é inventar 

a imperfeita mentira: 



só coramos ou quebramos o encanto  

quando não vemos o contrário 

no que julgamos errado ou certo! 



Ver e fazer linguagem do ver, 

envolver viver oposições múltiplas: 

tudo é aceitável  

e abominavelmente complementar. 



Não há ideais de verdade 

– tolos eram os clássicos –, 

existe o fazer eterno da vida, 

a política poesia, 

a forma viva. 

Assim procuro-a, 

no seu poço cotidiano  

de internas lutas. 



Cobiça e conformismo, 

atrevimento e pedanteria, 

brilho e nula nitidez, 

o falso é o real porque o real se faz, 

deixando de ser 

e sempre sendo outro, 

se é que não é seu contrário 

ou algo diferente. 



Que fato científico 

a ciência extraiu 

de sua ciência maior  

que a dúvida? 



Explico muito 

de tantas calmas desesperadas 

de burgueses poetas falando de fome, 

burocratas escritores 

rabiscando versos de protesto, 

com o simples gesto 

de assumir a escrita 

entregando os pontos do conceito 

de jogo aberto e denso da poesia 

à somente estruturação   

de irritantes invenções, 



elaborações do que não é, 

a execrável maravilhosa mentira. 



Cultivar pela arte agrícola 

de trabalhar para alcançar um poema, 

em toda sua essência 

de contraditória criação:  

eis minha mola 

de pretendida autopreservação  

e de sugestão 

para redimensionarmos, 

nós, mentirosos, 

inocentados porque “criadores”, 

a vida no planeta. 



Poetar é explorar o inócuo, 

a maior mentira para quem 

vê glórias nas “utilidades” 

exigidas pela “vida” de hoje. 

(É árduo 

crescer com a dor 

de sempre viver o fingir, 

fingindo até a maior dor, 

a de poetar, 

soltar-se em ser, 

sair da máquina 

de socialmente participar!). 

É assim que estou, 

a ficção a prender-me, 

a perder-me: 

sou-a, 

minto, 

minto-me, 

suo, 

ergo-me:  

“Saúde!” 



Falsa vontade de ser são, 

confundida que está com a dura faina  

por afundar-se em angústia! 



Saudável é o ver-se em transformação: 

ir não indo, 



ser inexistindo, 

sendo podremente corroído da vida. 



Para que “feeling”? 

Para que sonhos e fantasias  

e turismo e consumos 

do corpo ou de sua ausência, 

de cansaços e relaxamentos, 

de torpezas e levitações? 



Nada é mais mágico 

do que deparar-se 

com esse bolo formidável  

de complicadas modernices: 

E nada reter de nutritivo! 

(e as fezes não servem como adubo: 

que fortificação abrigará  

para as remotas gerações  

tal lixo tão deletério?) 



Cruéis mentiras, 

simplesmente produtos, 

que mais? 



Poesia é produto? 

(Não há mais céus, poeta, 

embora persista o medo, 

sensação primordial, 

como o Caos). 



NOITE (duas peças, como torres, para meio e fim de jogo, para combinações bem tramadas, com muita dose de percepção). 



INSÔNIA METROPOLITANA 

Onde estava o passado decidi-me a sentir, 

em múltiplas lembranças, névoas imensas. 



Rimas, palavras, movimentos, 

como num filme experimental. 

Corpo. 

Fragmentos, fragmentos. 



A história? 



O fato? 

O real? 

O vivido? 



Sons externos confundem meu retorno. 

Mergulho. 



A vida flui e me chama. 

Acordar? 

A recusa sonora ao instante, a perda de tempo: 

o que existirá? 



Sombras descansam meus sonhos:  

tanta paz em tanta efemeridade. 



Respostas sujas: 

chega de vigília! 



O agitado, 

o incômodo, 

a fantasia enorme, 

a vivacidade profunda, 

o calor, 

a aceleração, 

o futuro embalsamado em raio, 

o impossível, 

o próximo, 

o, 

a, 

tudo-nada. 

Velejar. 

 AQUI, PROIBIDO MORRER. 

  

Nós existimos, 

Ó Natureza, 

eu e você, 

sabia? 

Viva a nascente 

que contamina meu sangue:  

essência! 



Gente sofre 

e convulsiona-se:  



quanta luta, quanta obra, 

quanta necessidade de ser digno! 



Greves, boicotes, protestos, reivindicações, 

gestos indignados, vaias, 

pedras. 



Incorporar-se. 



O outro 

(como são fracos os homens e eu). 





Diga-me, linda mulher, 

se quer amar-me 

e que eu a ame. 



Convite ao baile, 

à máscara popular, 

ao que encanta 

ao serviçal prazer. 



Quem pode seduzir alguém? 



Tempo que não domo, 

múltiplos sentimentos, 

nunca me esperem, 

pois, Narciso, 

espelho-me até em águas movediças:  

como elas, corro. 



Violo, violão, violência, lamentável violência. 



Ravel, 

“Pavana para uma Infanta Morta”. 

Notas musicais e um estampido 

da fábrica de fogos de artifício. 

Jogo de incoerências:  

grades da prisão-retina. 

Malthus ainda não traça  

rumos ao mundo 

das Guerras Mundiais. 





Lennon, sonhador, 

achou de dizer que acabara o Sonho. 



Sim, houve um despertador. 

Para amanhã, nova vigília! 



VERÃO 

Burburinho de chuva ao luar 

com um carinho para alívio da insônia. 

Alguém, para meu consolo, 

gostaria de inventar 

algum onomatopaico verbo 

para “fazer som de chuva ao luar”? 



Gotas monótonas, hipnóticas, no lusco-fusco, 

adormecem-me: comemoro o evento raro  

e a comoção me desperta numa canção sem nome, 

a se perder em chuvisco e lua, na noite monótona. 



No verão, a insônia é redundância! 



BACO (outras duas peças como torres, de prospecção, amplitude, oportunismo). 



“CAVE” 

(Onde  lancei  meus  dois  primeiros  livros  de  poesia,  “Exercícios  de  Solidão”  e  “Poesia  da Precariedade”). 



Aquela adega que vi 

era a expressão da pedra que coloria, 

abrigo, momentos doces de vinho. 



Se Baco era ali rei, não pude dizer, 

só pude prestar-me a vencer 

a timidez de Baco ali eu não ser. 



Poeta, por que tua taça 

não abriga, em ser acolhida, 

a graça, aqui, a escolhida 

da vinha de sonho que tinhas na infância? 



“Cave”, quem existiria 

de mais doce menina antiga 

que melhor preenchesse de vinho-poesia  



minha adolescente vida! 

Como poderia esquecer-te  

se, um dia, da solidão minha 

quebraste-me a mania dos exercícios 

e abriste-me – integração! – 

as veias de vinho? 

Imensa alegria! 



Aqui fui apresentado à poesia, 

e o vinho me saudou, 

incrivelmente tive o privilégio 

de do vinho ouvir a palavra “Saúde!” 



Aqui tantas pessoas uvas se fizeram 

e pela alegria e magnitude vinho  

se deram  a tantos poetas, 

nos urbanos versos moídos, 

que, em São Paulo, humildes, 

erguiam-se agora comovidos. 



“Cave do Poeta”, 

de tão prosaicos lançamentos de livros de poesia, 

que prosa-poesia paulistana 

melhor  queiras  que  a  poesia-prosa   

de  existires  no  bairro  do Bexiga? 



O imenso elevado “Costa e Silva” 

não obscurece paulistanamente 

o seu imenso elevado teor de poesia e vinho 

no milagre do coração-adega virar vinho-amizade. 



O branco amarelado de tuas jarras  

maciamente mesclava-se, 

num alívio, 

à poeira cinzenta do concreto 

do fim de muitas tardes minhas. 

Imensa alegria! 



Qualquer foto comemorativa 

do evento de aqui lançares 

um livro de poesia  

será sempre menor 

que a poesia que em vinho tu escreves. 



Amigos, papos, prestígio, 

doces exercícios de fantasia, 

um poeta precisaria 

só de mais teu vinho para ser. 



E o amor escapista 

que tua adega vislumbra, que saía mais paulistana 

eu, um novo Álvares de Azevedo, entrevia! 



As velas mínimas, às castas uvas liquefeitas em vinho iluminavam. 



Imensa alegria! 



E o verde espaço de verão, 

caramanchão perfeito, 

num contraponto à sala com lareira, 

na perfeita sincronia da arquitetura do vinho, 

que suavemente abria o arconvite de entrada, 

celebrava doce e branco 

os untuosos franceses pratos  

e nos saudava  

saudoso, saudosos 

pelo tudo traçado em vinho 

que ali-aqui sentimos:  

Ah, pretérito eterno presente! 



BACONIANA ÚNICA 

Não te bebi, 

vim-te visitar, vinho 

⎯ e  Baco é presente! ⎯ 

na doce absorção de tua melodia, 

indo e vindo e querendo subir 

⎯ e  Baco é o presente! ⎯  

na vertigem lúcida que tu és. 



De tua música 

saio, espraio-me, vivo na substância 

que liquidamente nos conduz  

nesta imensa 

baconiana existência. 



No prazer desta visita. 

não há enquanto, 



tudo dura, liquidamente:  

inominável sensação 

de algo que se irradia dionisíaco. 

 

NUCLEAR (Rei  e  Rainha,  peças  fortes  e  terminais,  decisivas  e nobres, vida e morte, com muita onipresença). 



FELICIDADE EM ULTIMATO 

Aos que brincam com a energia nuclear, 

declaro que existi. 

E que tive tempo de até dizer 

para que a paz existisse. 

Mas que pude ser feliz mesmo assim 

a ponto de me declarar infeliz 

pelo absurdo deste cruel brinquedo. 



Aos que brincam com a morte dos homens, 

declaro que a poesia é eterna. 

E que ela ficará não para os humanos. 

E que os fragmentos do planeta no infinito  

constatarão o fracasso da explosão. 

Mas que sobreviverão os elos da poesia   

para além da cadeia destruidora dos átomos. 



O silêncio pacífico de um verso  

dominará o estouro nuclear. 



A poesia vive o infinito. 



INOMINÁVEL MONSTRO 

(Infelizmente não mais ficção científica) 



Vamos produzir o sério, 

o brinquedo atômico  

maior que um hemisfério, 

produzir o deletério, 

com precisão total. 



E o homem se destruirá, 

ex-sal-da-terra-luz-do-mundo, 

movido por uma força 

bomba interior intolerar. 





ECOLÓGICO (Últimos rei e rainha, peças-força, as chaves das lutas, neste jogo imenso). 



CONVERSANDO COM A NATUREZA 

Êxtase no olhar: 

a contemplação transparece em palavras, 

e o encanto produzido faz brotar 

reflexões que meu jardim me devolve. 



⎯ Será que a natureza intervirá nas poluições? 

Por que não encontrar caminho  

mais sóbrio que esta última esperança? 



Um longo silêncio triste 

e um melancólico orvalho nas flores, 

súbito, trágico. 



⎯ Isto seria a angústia em por ser destruída 

levar aos humanos a destruição? 



O vento bate e carrega 

as lágrimas-orvalho 

para todos os lados:  

virar e ver o deserto. 

Até a ausência inexiste. 

 

IDEAL 

Elevar-se ao ser no campo, 

que cultiva humilde, cultiva. 



Sublimar o plantar, 

mesmo sem posse da terra 

e da graça das boas colheitas. 



Persistir até ser  

Um com a terra. 



Só aí, então, amadurecer. 





FIM 

 

 

 





CAPA ORIGINAL DO LIVRO 







LIVRO: MAGIA INCONCLUSAS 

  

 APRESENTAÇÃO 

O livro é uma miscelânea das muitas vertentes poéticas pelas quais enveredou o poeta, que, com versos maduros, filosofa, faz intertextualidade, glosa textos, experimenta, ousa, cria termos, ilumina-se  do  cinema  e  da  música,  cansa-se  do  misticismo,  mas  também  reza,  debruça-se  em prazeres, sonha, divaga e presta homenagens. 

O  uso  do  vocábulo  vulgar  evidencia  criatividade  no  humor  pela  desconstrução  do  verso erudito,  não  exclusivo  porque  hoje  a  poesia  mais  trabalhada  sofre  com  a  massificação.  O  poeta ironiza-se  para  forçar  o  choque  e  expor,  sangrando,  a  brutal  inconveniência  da  mistura  do trabalhado  artesanalmente,  a  partir  do  mergulho  na  magia  e  do  eterno  sisifístico  trabalho  de compor a palavra poeticamente, com o derrame do verso fácil, vendável, produto capitalista cru e inóspito  da cultura de massas. A recusa ao pronto leva às inconclusões do que não se completa, apenas propõe-se. E, como os mais sofisticados pratos, saboreiem-se tais versos com arte, numa apropriação lenta e definitiva. Bom apetite! 



 O autor 

 DICÇÕES E CONTRADICCÇÕES 

  

 PRIMEIRA DICÇÃO: ENCONTRO 

Encontrar a vida é dado a muitos, já que muitos a encontram. 

Mas não ao mesmo tempo, nem no mesmo lugar. 

Sempre diversamente, em milhares de direções. 



 CONTRADICÇÃO: PASSAGEM BÍBLICA 

 E porque estreita é a porta, e apertado o caminho que conduz à vida, e poucos são os que a encontram (Mateus, 6, 14). 

  

 SEGUNDA DICÇÃO: NÃO SEI FAZER POEMAS 

Não sei fazer poemas, 

Por isso desencanto, 

Rimo os ventos que aspiro, 

Rumo ao sabor da desordem, 

Fujo de rotinas, 

Apenas capturo serenos, 

Sonorizo o ar, 

Velejo sentidos. 



Não sei compor saudades, 

Desinvento emoções, 

Suo o quanto existir de metro, 

Mas apenas faleço o silêncio. 



 

Não sei desatar nós de ideias, 

Desconheço concretismos, 

Vivo de teias minadas, 

Sofro sonhos inauditos, 

Peço perdão aos que pecam, 


Sofro de imetaforismo. 



Não sei rumar horizontes, 

Padeço de excomunhão, 

Pertenço ao reino dos ínfimos  

Monarcas da ignorância. 



Rio sem motivo, 

Vago em irracionalidades, 

Vou digerindo o Cosmos 

De minha medíocre infância inculta. 



Mas sei que irrefletidamente  

Farei a lágrima brotar 

De minha sincera ruga  

De tanto tentar flagrar, 

Em minha existência miúda, 

Um pouco da árida luta, 

Sua e minha, amigo entretido, 

De vencer as palavras, 

Lácteas formas de um não sei  

Que vira poesia a um toque  

De misturá-las conosco, 

No simples fato de dizer. 



 CONTRADICÇÃO: SABEDORIA QUINTANAR 

 "Poesia não é a gente tentar em vão trepar pelas paredes, como se vê em tanto louco aí: poesia é trepar mesmo pelas paredes." (Mário Quintana) 

  

 TERCEIRA DICÇÃO: BAGAOCA 

Eu, poeta, sofro por desconhecer o verbo não-ver na (in)diferença. 

E dói-me contemplar em outros o vazio da rotina indiferente. 

Existe sempre alguém que viu um insignificante semelhante  

Com um saudável cego olhar, bagaoca vazio, 

À ocasião da insignificante morte do outro  

(Sabe-se lá se igual ou desigual), 



Apenas e após imensos anos de cotidiano ver não-vendo. 



Do alto de um atento olhar de criança, 

Esperançoso e ineditamente focalizado No maravilhoso mesmo e novo mundo, Vejo, acompanhando-a, um adulto 

Que nunca viu filho e mulher,  Apenas se desfez da barba no espelho E, no opaco do olhar, morreu a si mesmo, 

Diariamente, 

De tanto vazio. 



O poeta ao morrer encerra a vida de sempre ver, 

Mas permanece em seu poder de transparência. 



O apenas mortal não precisa de data de óbito:  

Enterra-se em sua cotidiana indiferença. 

  

 Nota: Bagaoca é um acrônimo que criei para BAGDAD GAS AND OIL CAFE, que é o nome do bar  da  obra   Bagdad  Café ,  lindo  filme  que  fala  da  transformação  de  um  lugarzinho  morto,  no deserto,  para  um  vibrante  ponto  de  encontro  e  cultura,  a  partir  da  chegada  de  uma  mulher  que inspira a humanidade e a arte em todos. Na realidade, ela apenas desperta aquilo que as pessoas tinham de mais criativo, porque, afinal, um garotinho pianista já esmerilhava seus toques de Bach, um índio já pintava, a dona do Café dançava e cantava muito bem, os frequentadores eram, antes, animados  e  cantarolantes.  O  que  houve  foi  um  motivo  forte  para  a  agregação  de  todos  esses ingredientes que deram o toque final para a arte. 

 Depois  de  brigar  com  seu  marido  e  abandoná-lo  na  estrada,  a  turista  alemã  Jasmin (interpretada  por  Marianne  Sägebrecht)  caminha  pelo  deserto  do  Arizona  até  chegar  ao  posto-motel Bagdad Café. Recebida com  aspereza por Brenda (interpretada pela atriz CCH Pounder), a dona do local que acabou de colocar o marido para fora de casa, Jasmin aos poucos se acostuma com os clientes e hóspedes do motel e vai-lhes sutilmente despertando o sentido de viver. 

  

 CONTRADICÇÃO: I’M CALLING YOU ⎯  Canção de Bob Telson para o filme Bagdad Cafe 

A desert road from Vegas to nowhere  

Some place better than where you've been  

A coffee machine that needs some fixing  

In a little cafe just around the bend 



I am calling you  

Can't you hear me  

I am calling you 



A hot dry wind blows right thru me  

The baby's crying and can't sleep 



But we both know a change is coming  

Coming close sweet release 

I am calling you 

I know you hear me  

I am calling you 

Oh 

  

 Tradução: EU ESTOU GRITANDO POR VOCÊ 

 Uma estrada deserta de Vegas a lugar nenhum Algum lugar melhor do que onde eu estive Uma máquina de café que precisa de algum reparo Em um pequeno café bem ali na curva 

  

 Eu estou gritando por você Você não pode me ouvir Eu estou gritando por você 

  

  

 Um vento seco e quente sopra em minha direção O bebê está chorando e não consegue dormir Mas nós dois sabemos que uma transformação está vindo, Vindo cicatrizar como doce alívio. 

  

 Eu estou gritando por você Eu sei que você me ouve Eu estou gritando por você. Oh. 

  

 QUARTA DICÇÃO: QUERER SEM SENTIDO 

Indiferentemente estás. 

Tua indiferença 

Não diminui minha esperança 

De que, apesar do desvio de teu olhar, 

Não podes negar que eu existo 

A contemplar-te, 

Se eventualmente me vires. 



Não saberás do meu desejo 

De tu reconheceres que eu existo, 

Mas, ao menos, ainda que indiferentemente, 

Receberás o sorriso de meu olhar, 

Que é tudo de que eu preciso  

Para saber que estou vivo. 

Quando se é criança e um poema acontece, 

A gente vê o poeta Mário Quintana dizer  

 "Poesia não é a gente tentar 

 em vão trepar pelas paredes, como se vê em tanto louco aí: poesia é trepar mesmo pelas paredes." 

E apaixona-se por conceber paredes. 



Moro num olhar o meu desejo de viver, 



Caminho e viajo por meus passos até o amor, A felicidade surge imensa, rápida, fugaz, 

A voz não tão jovem, já frouxa, acompanha-me 

E sente a tarde ofuscante, chuvosa, fria, 

De um felino livre, na neblina, mas em torpor. 

Há tanto a desvendar 

No voo que pede o tempo, 

O dia é muito claro no corpo, 

O sinuoso olhar acaricia outro olhar, 

Tanto há que amar, tanto há que dizer o amar! 



Envolver-se, ainda que num jato de tempo, 

Promessa que se fez tempestade, 

Um poema incorporando o cotidiano, 

Em esperança de cantar, 

Revelar que o mundo existe 

E nos envolve, terno e eterno. 



Dispo minhas cores de desejo, Brilho de olhar 

Outro olhar que, ávido, me vê  

E em vão me quer, 

Doendo quer, 

Inutilmente 

Como doendo eu o quero. 

Vagamente só, espero Errante, perdendo-me, Outro corpo 

Vão, etéreo, 

Longínquo, sereno, Solitário, alheio, 

Quando? 

Uma magia silencia-se na quase noite 

E brinca comigo docemente na lembrança 

E faz com que eu beije inspiradamente o mundo, 

Com a profunda sensação de receber profundamente o ar, 

Vital ar da vida que me torna ainda mais humano, 

Pequeno e imenso na Terra, sentindo o eu e o tudo. 



Simplesmente e pronto, quero. 

Sei que te desejei, 

Foi rápido: 

Só ver-te, 

Pensar em estar  

A sós, 

Num mundo Compartilhado Unicamente  



Contigo. 

Estavas ali, 

À minha frente, 

Vieste, 

Senti-te inteira, 

Vi-te em rosto e corpo, Ouvi-te, 

Soube-te, 

Quis ter-te. 

Suavemente toquei em ti, 

A face, os fios de cabelo, 

O olhar em mim, 

Teu olhar, tu, 

Encantamento! 



Sorrimos, 

Foi afeto, 

Desejo, 

Simplesmente e pronto. 

Agora é infinito, 

Em nosso momento. 



 CONTRADICÇÃO: DECLARAÇÃO DE AMOR, Carlos Drummond de Andrade 

Minha flor minha flor minha flor. 

Minha  prímula  meu  pelargônio  meu  gladíolo  meu  botão-de-ouro. 

Minha peônia. 

Minha cinerária minha calêndula minha boca-de-leão. 

Minha gérbera. Minha clívia. Meu cimbídio. 

Flor flor flor. 

Floramarílis. Floranêmona. Florazálea. Clematite minha. 

Catleia delfínio estrelítzia. Minha hortensegerânea. 

Ah, meu nenúfar. 

Rododendro e crisântemo e junquilho meus. Meu ciclâmen. 

Macieira-minha-do-Japão. Calceolária minha. 

Daliabegônia minha. Forsitiaíris tuliparrosa minhas. 

Violeta... Amor-mais-que-perfeito. Minha urze. 

Meu cravo-pessoal-de-defunto. 

Minha corola sem cor e nome no chão de minha morte. 

  

 QUINTA DICÇÃO: PAROLAGEM DA SOLIDÃO 

Se eu soubesse um jeito de viver, 

Passaria a ensiná-lo a meus prezados companheiros de vida. 

Aos amigos, não, que não os tenho: 



Sou infiel demais para comigo mesmo! 

A família, eu a reinventaria, Especialmente a minha, 

Para que me concebesse melhor 

E para que eu não a evitasse sem medida e senso. 



Meus desafetos, 

Não os desampararia, 

Antes, faria com que vissem minha solidão, Talvez me deixassem em paz. 



Ah, se eu tivesse forças, 

Nenhum mísero desprazer me atingiria, Nenhum martírio me esfolaria, Nenhuma dor alcançaria minha sombra. 



Só com as palavras, 

Em ressonância com meu medo, Acordo-me louco, 

Porque poeta, infantilmente. 

  

 CONTRADICÇÃO: CIÊNCIA E EXPERIÊNCIA 

 “Pessoas que evitam o convívio social e  preferem ficar em casa assistindo à televisão têm o dobro de  chances  de  morrer  de  diversos  problemas  de  saúde  em  comparação  com  aquelas  que  têm grande envolvimento com a família e a comunidade”. 

 (Walter  Bortz,  Professor  da  Universidade  de  Stanford,  no  livro “Viva mais de cem anos”) 

  

 SEXTATRIPLA DICÇÃO : TRÊS EXÍLIOS EM UMA SONATA-CANÇÃO (glosa ao mote óbvio “Canção 

 do Exílio”, de Gonçalves Dias) 

 I 

 motivo A 

Não tenho terra, nada é meu, 

apenas o senso de envelhecer. 

Acompanho a imobilidade de enormes árvores 

em busca de solidariedade de quem as possa semear. 

A música dos pássaros adivinha minhas manhãs, 

alimenta meu silêncio, 

encarcera-me em meu conformismo. 



Sonho apenas comigo 

requerendo salvações, 

divago na fuga imensa 

da alienada contemplação. 



Busco a rotina metálica 
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